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A actuai situação politica
e os partidos.

Ljsboa-Fevereirc de 190.9.

Discute-se ainda, nos cen­

tros de cavaco e nos «sueltos»
dos jornaes, a reunião magqa
do partido regenerador vilhe­
nista e o protesto que o outro

ramo do partido produziu,
assignado por numerosas per..,
sonalidades. A opinião indi­

gena, que se interessa por
estas cousas, e que é forçosa­
mente limitada aos politicos
profissionaes e aos ociosos que
discutem tudo sem nada sabe­

rem, fluctua indecisa entre o

sr Vilhena e o sr. Campos
Henriques. Os epithetos joga­
dos d'outro lado, quer ponham
em relevo a inepcia vilhenista,
quer attestem, com um inqui­
sitorial furor, as qualidades ...
rabinicas do henriquismo.corn­
movem mediocremente o pu­
blico, affeito a vêr os politicos
descomporem-se mutuamente,
para mais tarde se reconci­

liarem num amplexo fraternal.
O que commove os interesses
de casta é saber qual dos dois

grupos regeneradores terá fu­
turo e será viavel; e, o que
nos parece a duvida logica de
muitas consciencias, acanto­

nadas num prudente «amarei­

Iismo», não passa, afinal de

contas, da hesitação de alguns
commodistas, que esperam os

acontecimentos para se deci­
direm por um ou por outro

ramo. E esses interesses, valha
a verdade, teem razão para
hesitar; nunca o futuro se

mostrou maIS .
cerrado e

impenetravell Nem ao mais

arguto é dado concluir, dos
factos presentes, a quem per­
tencerá, de futuro, a victoria.
As probabilidades de exito dos
dois ramos equilibrarn-se; cada
qual dispõe de recursos e

influencias, que não podem
constituir um indicador de

confiança, visto que isso lhes

póde faltar, d'um momento

para o outro.

E' incontestavel que a maior

parte do partido regenerador
acompanha, por emquanto, o

sr. Julio de Vilhena. Dizemos

«por emquanto», visto estar

provado que a maioria d'esses

partidarios não se subordina

propriamente ao sr. Vilhena,
antes obedece á «consigne»
do sr. Teixeira de Souza; e,
se um dia este politico se

separar do seu chefe, ao sr.

Vilhena restará unicamente o

recurso que, Hamlet aconse­

lhava a Ophelia: ir para um

convento. Tambem é incon- carecer, defronta-se com o

testavel que um partido como obstrucionismo ou com outra

o regenerador, que tem raizes qualquer formula das velhas
historicas e que se consolidou manhas opposicionistas, e,
durante larguissimos annos. nesse caso, caneado, enfraque­
de governo, embora submet- cido, irá ao paço expôr a

tido ás leis fataes da disso- situação ao Rei, que decerto

lução, que irresistivelmente optará, não pela dissolução,
actuam hoje sobre todos os mas pela organisaçâo d'um

organismos partidarios, não novo governo. Ignoramos que
desapparece assim d'um dia caminho o ministerio tomará.

para o outro, eliminado por A um correspondente do

um alçapão a um' gesto de «Matin», que ha dias o procu­

mephistopheles de magica. rou, declarou o sr. presidente
Mas, por outro lado, importa do conselho que terá a pacien­
ponderar que a scisão deter- cia necessaria para viver com
minada pelo sr. Campos Hen- uma carnara onde a opposição
riques e pelos seus amigos, está largamente representada.
apoiada pelo outro partido Effectivamente, a lucta parla­
historico, consolidada imme- mentar, para o governo, como
diatamente pela situação do já em tempos dissemos aqui,
governo, com radiculações em reduz-se a uma simples ques­
terras varias e servida por tão de paciencia. Para vencer,
algumas dedicadas influencias, basta que se desinteresse dos
não é barco que naufrague' trabalhos parlamentares e que
ás primeiras investidas, nem tenha bem presente que o paiz
mesmo perante o escolho da não carece de mais legislação
queda do governo. Consti- e sómente de melher adminis­
tuindo um 'grupo áparte, inte- tração.
grando-se no partido progres- Mas a hypothese mais

"ista, ou voltando ao partido curiosa, quando considerada

regenerador (solução que é mesmo no dominio de mera

mais facil do que se pensa) a abstracção, é a da queda elo
scisão regeneradora tem, em governo no seio do parlamento.
qualquer caso, um certo futuro; Que as camaras o podem der­
e em qualquer das hypotheses, rotar, não ha duvida; o que é

saberá valorisar a sua situação difficil, é que ellas possam
propria, capitulando com todas indicar á Corôa uma successão
as honras. Razão ha, pois, para constitucional. Quem será

as hesitações que assaltam chamado a governar? A indi­
sombriamente tantos amarel- cação parlamentar é inexpres­
los, que palpam a situação siva. Nenhum chefe de partido
sem encontrarern o caminho póde formar por si só e com

que mais lhes convenha. elementos do seu partido, um
Pelo que diz respeito á vida gabinHe. Cada qual teria

e futuro do governo, ha já um contra si. " todos os outros

indicador precioso, que póde agrupamentos reunidos. Uma
servir de base solida a todas combinação entre dois gru­
as especulações politicas sobre pos parlamentares importantes
o futuro. Esse indicador é o seria mais ou menos viavel;
seguinte: «as côrtes não serão mas ... quaes os grupos que
dissolvidas». Sabernol-o de hão ele combinar-se? Progres­
fonte certa. Mantendo-se as sistas e vilhenistas? Depois do

côrtes.na sua actual e hetero- que se tem passado, seria o

genea composição, mant�ndo- cumulo ... da ousadia. Qual­
se extremados os campos nos quer outra alliança, d'um par­
limites que actualmente estão tido numerosamente represen­
traçados e que presuppõem tado comurn dos grupos par­
uma violenta opposição, ou o lamentares de somenosimpor­
governo lhe oppõe o proposito tancia, nào teria maioria; não

d'uma resistencia passiva, sem poeleria governar. Teriamos

impaciencias, desin te re ssan- um ministerio extra-parti­
do-se das questões, limitan- dario? Mas como organisal-o a

do-se a abrir e a fechar as contento de todos?-Teriamos
camaras nos prasos fixados um ministério de concentra­

por lei, sem se importar com ção monarchica? Tentaram-no,
as suas propostas e nesse caso successivamente, os srs, Beirão,
mantem-se ... pela inercia; ou Sebastião Telles, Antonio de
o governo trava o duello par- Azevedo, etc, ha cerca de
lamentar com todo o rigor, dois mezes, sem probabilida­
exhaure-se numa lucta de des de exito, e nada nos asse­

todos os dias para arrancar á gura que essa tentativa fosse

camara, migalha a migalha, as agora mais feliz. E a unica

auctorisações de que entende hypothese, a hypothese absur-

I

da mas logica, que fica de pé
era a chamada, outra vez, do
sr. Ferreira do Amaral. Com
o actunl «gâchis» parlamentar,
o peor que pode succeder é a

queda d'um governo, difficil­
mente se lhe obterá successor

viável.
No estado de profundo

desequilibrio em que
-

actual­
mente se encontram as forças
políticas, merece observação a

attitude dos dissidentes, que,
com os olhos continuamente
fixos nas suas ambições, acon­
selham a politica franceza de
« blocos» parlamentares, com

governos que se substituent de
tres em tres mezes, consoante
a aggregação ou a desaggre­
gação dos grupos que fossem
constituindo o «bloco». Para

osdissidentes, era isto excel­

lente, achariam modo de man­

ter os seus sete deputados, de
participar de todos os gover­
nos, e de adquirirem um pre­
dominio constante e progres­
sivo. A existencia do « bloco»
é a forma moderna da politica
em muitos paizes; mas só é
acceitavel nos paizes em que
se fáz uma politica de ideias,e
não de interesses. Não estamos
n'esse caso. Entre nós, o que
affecta os homens e o que
divide os partidos, não são os

principios, são os interesses.

Quem estudar .os programmas
de todos os partidos, encontra
n'elles as mesmas aspirações e

as mesmas revindicações; dir­
se-bia que, salvo questões se­

cundarias, todos se erigiram
sobre uma plataforma com­

mum. Quanto aos principios,
toda a gente, em Portugal,
parece estar de accordo; não

ha grandes differenças entre o

mais exaltado radical e o mais

pacifico conservador. Quanto
aos interesses, porém, é que a

divisão é absoluta. E, não

sendo possivel a organisação
do «blócó» girando sobre
ideias distinctas ele governo e

de adrninistração, os «blocos»
seriam apenas de interesses,
cimentados por um contracto

que estabelecesse reciprocas
vantagens aos « blocards», e

nenhumas para o paiz.
IMPRESSÕES DE G. S.

De visita a s. ex.ma familia
encontra-se ha dias n'esta ci­
dade o ex.?" sr. tenente-coro­
nel Guerreiro, um dos mais il­
lustrados professores da E. do

Exercito, antigo ajudante de
S. M. EI-Rei e ex-deputado
progressista. Dando as boas

vindas, cumprimentamos s.

ex."

Como se faz politica em Portugal
Combinações c entendimentos •••

Vae acccsa e renhida a lucra
entre o venerando (� immaculado
chefe do partido progressista, e o

sr. José d'Alpoim e seus amigos"
cm vista das probabilidades que
estes ultimos teem de 'fazer, bre­

vemente, parte de qualquer mi­
nisterio de concentracão. Se tal

succedet, diz o imma�lIlado e ue­

nerando chefe progressista no sell

jornal, que lhes fará uma indo­
mauel e uiolentissima opposiçâo,
por terem os dissiderites «liga­
ções com os republicanos» .

A isto responde o sr. Alpoim
no «Dia» que (apes.?,. de os dis­
siden! es se terem entendido com

os republicanos 110 movimento re­

volucionario, pOI' prefcrirem «tu­

do» á monarchia absoluta que ell­

tão hauia, essa ligação ndo exis­

te, estalido hoje onde se achavam
antes da dictadura», Continua o

sr , Alpoirn :

((O curiosissimo é que o sr.

José Luciano; cujos jorriaes en­

xovalharam, insultar am como ne­

nhuns outros o rei senhor D.

Carlos, appareça agora arvorado
em paladino monarchico s ! «Em
casa do sr, José Luciano, COl1l0

é sabido, se reuniram muitas noi­

tes, em lueta contra a primeira
dictadura do sr. João Franco,
«rrrrai t.o ss elelTIentos re�

publicanos)). E estes quei­
xam-se de que, tendo-lhes pm­
mettido tudo, o sr. José Luciano
os enganou ... »
Lê-se e não se acredita. Pelo

que deixamos transcripto, impar­
cialmente se concluirá que a res­

peito de. combinações com repu­
blicanos, tanto fizeram L1llS como

outros, e que por isso não ha
motivo para o sr . José Luciano
atirar pedras ao telhado do visi­

nho, porgue o seu tambem é de
vidro c muito. quebradiço.
A que grau de decadencia che­

gou a dignidade politica dos par­
tidos em Portugal! ! !
E haverá ainda quem acredite

n'cssas dedicações, lealdades e ou­

tras apregoadas virtudes pela cau­

sa da monarchia, da parte de taes

politicos? Pelo que se está pas­
sando na actual situação, sern o

sentir, sahe-nos dos bicos da pe­
na a seguinte phrase repassada
de sentimento profundo: pobre
paiz que tens sido o ludibrio dos

politicos de pr rfissâo que á tua

custa teem vivido! Ingratos poli­
ticos, que com as vossas ambições
partidarias, tendes conseguido le­
var o paiz a caminho do despres­
tigio, da miseria e da humilha­

ção ! ! ! ...

Esteve ha dias em Lisboa a

tratar de negocios particulares,
o nosso estimado director rev.
P." João Henrique.

Encontra-se felizmente.rnui­
to melhor da doença que por
dias o prostrou no leito, o nos­
so ex.?'? amigo e sr. major Pal­
ma, a quem endereçamos as

nossas felicitações por tal mo­
tivo.



CORREIO DO ALGARVE

São maneiras de ver as coisas,
c esta maneira condiria mesmo

com o espirito inventivo dos
americanos, ,que já se tornaram

celebres no Velho Mundo pelas
suas excentricidades.
E é provável que fosse este o

pensamento do grande rcpubli­
cano, ao fazer pagar pelo Estado
o scu barbeiro, assim C0l110 talvez
poderia fazer o mesmo a respeito
do seu sapateiro.
Questões de Direito Publico

que ainda não estão bem escla­
recidas.»

e de Sagres submetterarn-se
immediatamente. Depois de
tudo isto mandou o gover­
nador dois mil homens de
guarnição a Castro Marim
para impedir que os caste­
lhanos entrassem por aquella
parte no Reino. O marquez
de Ayamonte, fingindo des­
conhecer os sentimentos pa­
trioticos do governador do
Algarve, escreveu-lhe uma

carta em que dizia que bre­
vemente lhe mandaria algu­
mas tropas para punir os

rebeldes. Respondeu-lhe o

governador que não tivesse
esse trabalho, pois os que
tratava de rebeldes eram

fieis vassalos, que obedeciam
ao seu legitimo Soberano.
Dada esta resposta, escreveu
logo a EI-Rei e deu-lhe exa­

cta conta das tropas, muni­
ções, artilharia e tudo o que
havia no Algarve, certifican­
do-lhe que estava pronto
para servil-o com o mesmo

zelo e lealdade, tanto na paz
como na guerra. Chamou-o
EI-Rei á côrte e nomeou-o

administrador do Patrirno­
nio Real. Este galardão era

bem merecido para o ser­

viço que tinha feito. Foi
pois ern Lagos que se fez a

aclamacâo de D. João IV
antes que esta se fizesse em

Faro, Tavira e Silves.
Durante o periodo de

guerras em Portugal e Hes­
panha contribuiu Lagos com

enormes sacrifícios em san­

gue e dinheiro.
Vinte e seis annos durou

a guerra, que se seguiu a

ascensão de D. João IVao
throno dos seus .maiores.
A esta guerra seguiram-se

os grandes desgostos pelo
procedimento de D. Affonso
VI. Subindo ao throno D.
Pedro, seu irmão. Em 1706
falleceu D. Pedro II, na

edade de cincoenta e oito
annos, subindo, ao throno
D. João V. Por morte d'este
monarch a subiu ao throno
D. José I. Foi no reinado
d'este monarcha em 1755,
que succedeu o terrivel tre­
mor de terra que muitos
estragos causou ao reino e

em especial no Algarve.
Lagos soffreu horrivelmente
com este terremoto. Não
podemos mais desenvolvi­
darnente tratar da historia
de Lagos. Apenas tocamos
os topicos principaes, dei­
xando ao cuidado de um

auctor da Monografia de
aquella cidade, a ennumera­

ção de factos aqui omitti­
dos. (

Festa militar
I bom resultado da festa pelo qut!
a felicitamos c cm especial o sr.

alferes Rato que mais uma vez

mostrou intcressnr-se com disveilo
por tudo quanto diga respeito ao

bom nome do nosso exercito.

Cá e lá mais fa�as Ita

Do Liberal:

«Parece que nos Estados Uni­
dos também existe a r aca damn i-
nh a do rotativismo.

.

A imprensa da oppcsição ati­
I a-se valentemente á adrninistra­
ção do presidente da republica
que considera immoral.
Um jornal provou que o bar­

beiro de Roosevelt recebe do
thesauro publico o ordenado de
perto de um conto e quinhentos
mil r éis.

Se os jorriacs começam a esca­

var fundo nas seererarias do
estado da America, os escandales
hão de ser de bom calibre.
QU1:lDdo um barbeiro se senta á
meza do orçamento só por ir ::í
cara do presidente da republica,
imagine se o que será o resto!
Cm toda a parte, sopra o mes­

mo vento de loucura sendo a

unica vicnma o contribuinte.
Emquanto este se atrasa, morto
de fome, os seus dirigentes ade an­
tam-se com a velocidade durn
autornovel!»

,

Acrescenra a Palaura:»

FIM

A. O.

Juramento de Bandeiras
Re alisou-se no dia I4 do cor­

rente n'csta cidade a rectificação
do juramento de fidelidade pres­
tada pelos recrutas da guarnição
d'esta cidaàe.-A's IO horas da
manhã teve lagar a missa na

egreja de Santa Maria, a que assis,
tiu o 3.0 batalhão commandado
pelo sr. major Corrêa, c a bate
teria n." 4, cornman da da pelo sr.

capitão Castello Branco. Depois
d'csta cerimonia a bateria diri­
giu-se para a fortaleza da P. da
Bandeira onde ratificou o jura­
memo, e o 3.° batalhão para o

seu quartel, na parada do qual,
pelo ajudante sr. tenente Carmo,
foi lido o regulamento discipliner
em voz alta; em seguida a convite
do sr. major Corrêa fez uma

breve allocucão enaltecendo a

neccessidade do arnôr patrio e do
sincero culto á Bandeira, o tenente
sr. Fogaça. Seguiu-se a ratifica­
ção pela forma do regulamento.
No fim de allocucão o tenente sr.

Fogaça foi muirocumprimcntado
pelos seus camaradas.
O quartel que esr eve fran­

queado DO publico durante o dia,
encontrava-se n'urn estado ir re­

prehensive! de asseio, merecendo
a todos os visitantes palavras elo­

giosas. Das casernas que se acha­
vam ornamentadas com fleres e

verduras, a que mais despertava
8 attençâo de todos, era a da 2.a.

companhia, devido aos bons es­

forços do L° sargento sr, Paula
Santos e dos LOS cabos n.? 4
Theodoro José da Silva, e n." 2,
'Ricardo Guerreiro, bem assim
das demais praças que trabalha­
ram com uma actividade digna
de nota. A facbada da par ada do
quartel .tarnbern ostentava uma

bella ornamentaçâo de flor es.ban­
deitas e tropheus, bem como a

entrada da 3.a companhia, devido
aos incansaveis esforces e boa
vontade do 2.° sargento sr. Abel
da Silva que não se poupou um.

instante ao trabalho de tudo arru­

mar, o que conseguiu. A caserna

da bateria também estava ador­
nada com bastante gosto e arte,
devido á boa vontade do 1.0' sar­

gento sr. Pomba e 2.° sargento
sr. J. Julio.
A' tarde houve a z ." refeição

que foi servida na par ada onde
havia uma enorme meza em

forma de U e na qual tomaram
logar todas as praças da guarni­
ção, confraternisando todas, o

que era devér as syrnpathico e

bello. O rancho foi melhorado e

consta va de sopa, vacca, carne

assada, vinho e fructa.
Ao principio da refeição esti­

veram os officiaes que 1030 reti­
raram satisfeitos por tão sympa­
thica fcsta que deixará saudosas
recordações aos novos recrutas e

a todos os que a presenciaram.
A' solernnidade da ratificação

assistiu.o ex.mo sr. comrnandante
militar sr. tenente coronel Figuei­
redo, bem como muitos cavalhei­
ros d'aqui e também algumas
senhoras.
Pode afoutamente calcular-se

para mais de 200, as'pessoas que
assistiram a tão tocante quanto
patriotico acto. Na bateria fez a

allocução ás praças- o nosso pre­
sado amigo e sr. tenente Ca5tro
que produziu uma bell;l oração
que deixou no animo dos ouvin­
tes a n;ais profunda impressão.
Emfim, foi a todos os respeitos

llma festa sympathica que muito
honra a commissão que d'ella
tratou, e que sob a presidencia
do sr. major Corrêa, se compu,
nha dos srs. alferes Tello, Rato e

Carrasco. A mesma digna com­

missão trabalhou com afan para o

«Este acontecimento, é dos
raes que se pode concluir que a

boa fama de um homcm,' ainda
mesmo quando é universal, é vul­
neravel e susceptível de accusa­
cões.
>

E' o caso que o presidente
Roosevelt, esse mesmo por quem
os «yankees» nutriam um eleva­
do fanatismo politico, a ponto de
.se pensar que .a sua' republica
degenerava numa especie de
imper ialismo, se vê agora accu­

sado pela imprensa nor t-ameri­
cana por causa de um pequeno
detalhe da sua vida particular.
O presidente Roosevelt tinha

o seu barbeiro, o que afinal não
é para admirar, porque a boa
pratica da vida não chega ao

extremo de nos forçar a barbear­
mo-nos a nós mesmos.

Um figaro chega a ser indis­
pensa vel, se não pelos serviços
que nos pr e sta , ao menos pelos
person,agens a quem elle barbeia,
e de quem, a gente gosta de
saber novidades.
Tinha muito boas qualidades

de «raseur» o tal barbeiro, e o

presidentc chegou a gostar e

apreci ar ta nto essas qua lidades,
que determinou fazei-o feliz.
E para isso, esnpulou-lhe por

anno um ordenado de um conto
e quatrocentos e quarenta mil
réis, quantia que sahia dos cofres
do thesouro publico.
Este vencimento não era des­

prezivel, mas dizem os jornaes
que o presidente deveria pagá-lo
do seu b0lso, se queria. ter o

luxo de possuir um tal barbeiw
que tam bern concorria par bar­
bear os contribuintes.
() que me admira, é que os

americanos não vejam que a cara

do presidente Roosevelt fazia
parte integrante da organisação
politica da republica, e q lle em

consequercia não considerem
aquella yerba como uma despeza
orcamental. Regressou de Portimão á
Porque atlnnl o Estado é sem- sua casa em Lagos) o nosso

pre encarregado de fazer os ser- particular amigo e sr. alferesviços de limpeza publica, e aquel- T
b b· .l. ello, um dos mais estimadosle ar elro decerto que limpava,. ° _ .

e talvez muito bem a illustrissi- officlaes do 3· batalhao de In-
,

['. °
ma cara do presidente. I lantana il. 17,

E' animador o progresso que
esta instituição, ha pouco funda­
da, tem feit». De todos os parti­
dos politicos, que se empenham
pelas prosperidades do throno
da mo narchia, teem corrido vul­
tos proeminentes no nosso meio
social, a fim de se alistarern cas

fileiras da «Liga Monarchica» á
sombra suave do pendão das qui­
nas, outr'ora tremulando trium­
phantc nas fortalezas de Ceuta e

India, c saudando «os mares nun­

'Ca d'antes navegados».
Não obstante o levantar do

somno do indifferentismo politico
a favor do rejuvencscimcnto cla
monarchia e da patria, fica ainda
muito, a desejar o movimento da
«Liga Monarchica».
Que todos os amantes da pa­

tria e das instituições vigentes,
que nos fizeram. respeitados em

tempos idos, se filiem como so­

cios desta «Liga» deve ser o prin­
cipal empenho dos genuinos por­
tuguêses que desejam

Ver amor da patria não movida ...
. De premio vil, mas .alto e quasi eterno

N'csta aggremiação podem en­

trar cavalheiros de todas as côres
politicas, pois o sell unico objecti­
vo é o florescimento da nossa

nacionalidade.
Na séde da «Liga», em Lisboa

têern-se realisado varias reuniões,
a que têem presidido individuos
pertencentes a varias parcialida­
des politicas , a fim de desviar
quaesquer suspeita" de pa rtid a"
rismos ou politiquices. Presidiram
já os srs. Ayres d'Oruellas, con­
de da Penha Garcia e Pimentel
Pinto, sendo 3S proximas reuniões
presididas pelo" srs, Vasconcellos
Porto e conselheiro Jacintho Can­
dido.

Engrosse a «Liga» e as nossas

finanças melhorarão, o nosso cre­

dito augmentará, a autonomia e a

nossa independencia estarão se·

guras.
A'vante pela prospcridade da

patria e pelo bem do povo por­
tuguês.
A inscripçâo para socios desta

prestimosa « Liga l) pode fazer-se
todos os dias na Calçada do Sa­
eramento 7, 2.° das IO horas da
manhã ás 12 da noite.

Os socios e suas familias resi­
dentes em Lisboa terão gratuita­
mente servico medico. Os socios
das cidades; villas e aldeias do
país, depois de inscriptos, paga'm
tambem a quota mensal de 100
réis e re'eberão todas as sema­
nas um jornal-orgão da «Liga))
-que brevemente apparecerá,
defendendo os interesses da na··

ção e que promette ser bem di­
rigido e possuir sã e var'iada lei­
tura.

garve.
Nn dia seguinte aquelle

em que recebeu a carta,
juntou o governador na

Igreja da Misericordia os

chefes da justiça com os

officiaes e toda a nobreza, e"
depois de ter feito cantar
uma missa, leu a carta que Deu-nos a honra da sua vi­
recebera d'el-rei, e depois sita o nosso particular amigo e

d'isto entrou a gritar: Viva sr. Frederico de Castro, mui
D. João IV, Rei de Portugal intellegente administrador do
e dos Algarves; e logo todos concelho de Monchique.
repetiram o mesmo grito. Muito agradecemos a s. ex.a
As fortalezas de S Vicente I a sua attenção.

llACOB�ICA
IlACOB�IGA;

OU llAGOS

(Continuação do n" 16)

VIII

Em 1693, a 26 de Junho
presenciou Lagos a batalha
naval entre as esquadras
franceza, ingleza e hollan­
deza. A franceza era com­

posta de 7 I navios de guerra,
commandados pelo almi­
rante conde de Tourville; a

ingleza e a hollandeza allia­
das contra aquella compu­
nham-se de 25 navjos de
guerra cornmandados pelo
almirante Rook e que com­

boiavam perto de 400 em­

barcacóes mercantes com

ricas carregações. As esqua­
dras alliadas tiveram de reti­
rar em vista da grande des­
proporção de forças no fim
de um combate encarniçado,
durou 5 horas. Os france­
zes tomaram então muitos
navios mercantes avalian­
do-se a sua presa em 4500
contos. De antes, em 1596
vira Lagos passar ao largo a

esquadra de 130 velas com­

mandada pelo duque de
Ecscx e que fora lançar fogo
á cidade de Faro porque a

Inglaterra andava em guerra
com a Hespanha.

IX

Em I de dezembro de
1640 quebramos as algemas
que nos roxeavam os pul­
sos. A historia d'esta revo­

lução está escripta em todos
os livros da historia da
Europa, e escripta em todos
os corações portuguezes.
Apressou-se D. João IV

a fazer a· communicacão
d'este extraordinario acon­
tecimento aos governadores
de todas as provincias.· A
este proposito escreveu M."
de la Clede: «Faltava só o

Reino do Algarve, e era

muito importante assegu­
ral-o. Era governador do
Algarve Henrique

:

Corrêa
da Silva, o quai tinha esco­

lhido para sua residencia a

cidade de Lagos, Escreveu­
lhe EI-Rei instruindo-a de
tudo o que se acabava de
passar em Portugal, e pedin­
do-lhe que o fizesse reco­

nhecer dos Reinos do AI-
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...StLt1ge et fi}rnbola

Rugiu o mar, tremeu o solo, em guerra,
E foi tamanho o mal, a rnortandade,

.

Que se vestiu de lucto a propria Terra,
Acordou, soluçando a Humanidade.

Mas, sobre o mar de escombros, que hoje encerra

Apenas morte-c-extranha c1aridade-

Já um clamor de vida se descerra,
Rasga urn facho de luz a imrnensidade.

Povos irmãos, no mesmo anceio unidos,
N'um resurgir de fé, de crença audaz,
Já erg,Rem, vencedores, os vencidos.

Resplende o sol, reina de novo a paz.
Italia, troca em vida os teus gemidos!
Levanta-te e caminha ... Vencerás!

RIBEIRO DE CARVALHO.

PALAVRAS SERENAS
A imprensa algarvia foi, não hà

muito tempo, accrescentada C0111

um novo semanario, que tomou

uma feicâo accentuadamente corn­
bativa.

'

Lutar, combater é a sua paixão
absorvente, a sua preoccupação
unica, o se u empenho decisivo,
e esta paixão, esta preoccupaçâo.:
este empenho manifestam-se com

uma tal imensidade que toca as

raias do exaggcro. Se não existe

inimigo, cria-o a sua phantasia
ardente, para depois investir com
elle e assim satisfazer a sua ancia
infinita de batalhar.
Faz lembrar essa prodigiosa

crenção dç Cervantes o engenho
so fidalgo D. Quixote de la VIali­

cha, que chegava a investir corn

moinhos de ve n to , que a sua tres­

loucada imaginação nictarnorpho­
seara em façanhudos gigantes.
Segundo o meu entender, a

"Provincia do Alg arve », que as­

sim se. chama o hebdornadario,
de q ue me occupo, exerce, nu

imprensa algarvia, o papel ingln­
rio de Cavallei\'o da [riste Fi­

gura.
E' assim mesmo! O inimigo

ph antasfico, creado pela SUB irnn­
ginação morbida c exaltada, é a

reaccão.
Vá-a em toda a parte, desde a

habitação humilde dos campos,
até ao paço real; tramando ·na

sonibra contra a Liberdade; pro­
curando alargar a esphera da sua

pernicibsissima influencia, a cus­

to de todos os meios, como a in­

trigil, a diffamação, a calumnia,
prégando o erro e o mal; domi­

nada por um odio incansavel, que
não recua deantc de nada, cego
e implacavel, como () destino,
contra todas as idéas de civilisa­

ção e progresso,
Até no nosso Algarve o olhar

aquilino do fogoso semanario re­

publicano, vem descobrir a mal­

vada reacção: no Pensionato,
succur�al de S. Fiel, ensinando

natura1mente áos rapazes, que lá

estão, que é "licito matar o pac

para servir a Deus)); no Semina­

rio, onde, como é sabIdo por to­

da a gente, se dá aos alumnos a

mais perigosa «educação jezuiti­
ca)) c até nos pulpitos, onde ha

padres, que têem o inqualificavel
arrojo de (' pregaroNacionalismo,))

Isto é que se chama ter olho!

Pelo que se vê, estão � libe,

raes bem servidos com � novo

paladino da sua causa. Por este

andar, a pobre da reacção terá

de levantilr pé do Algarve, por,

que como é sabido, ella só pode
, .

trabalhar ,ís esconclidas, na som-

bra e a bellemerita ((Provincia

do Algarve» encarrega-se de des­

cobri-Ia em toda a parte, ende

ella se <Icoite, para depois a ex,

pôr impiedosamente á luz do soL

\'
,

Todavia, pensando bem no que
seja a terrivel reacção, que, para
a «Provincia do Algarve», e ain­

da par;=¡ outras publicações, que
monopolisarn para si o amor á

Liberdade, exerce o officio de pa­

pão, ou, repito, não acho na vida

real entidade alguma, que em si

reuna as caracteristicas d'cssa

phantastica creação.
O gue eu tenho observado, ao

ler os jornaes, que atacam encar­

niçadamente a tal reacção, é que
todos elles sâo ad versarios decla­

rados das idéas espiritualistas e

christãs. O alvo dos seus ataques
não é, portanto, a 6gura repel­
lente e sinistra da reacção, porgue
esta só existe na sua phantasia,
mas a figura suave, luminosa e

berndita da Religião Catholica! E'

esta que, na realidade, atacam,
se bem que, para não espantar
muito alguns leitores de fé mais

viva, lhes convenha faze-lo enea­

potadamente, servindo-se do no­

me de reacção, jezuitismo, ultra­
montanismo e outras expressões
equivale ntes.
Baldado empenho! O expe­

diente é jámuno velho; não en­

gana, portanto, ninguem de me­

diana illustr açâo. Não calumnio,
pois, a ({Provincia do Algarve),
chamando-lhe um semanario an­

ti-religioso, que todos os catholi­

cos devem co nsiderar como ini-

'd
•

migo e suss crenças.

Chegado a este ponto, vou fa­
zer uma declaração, para evitar
confusões e mal-entendidos. Eu

não estou agora atacando a (,Pro­
vincia do Algarve,) pOl' defender
a idéa republicana, mas sim por
atacar a idéa religiosa, que eu,
como pa dre e catholico con victo,
tenbo obrigação de defender.
A Egreja Catholica não é sys­

thematicamente adversaria do re­

gimen republicano, como não é

systhematicameote partidaria do

regImen m�narchico, No campo
da theoria considera tão legitim::;
forma de governo a Republica,
como a :.\10narchia, aconselhando
sempre, porem, a sujeição aos

poderes legitimamente constitLli­

dos.
Assim é que o Vaticano nunca

!'omentou rebelliões contra a re­

publica franceza e, muito menos,
desde que ella se estabeleceu de­

finitivamente, como poder legiti­
mo.

Pelo contrario, é facto sabido

que Sua Santidade Leão XIII
aconselhou insistentemente os ca­

tholicos francezes a que acceitas­

sem e acatassem a forma de go­
verno do seu paiz, acabando com

as diversões, que os enfraqueciam
e unindo-se, em partido politico,
dentro da republica.
Este conselho não foi seguido

por todos e os resultados d'isso

estão patentes: chegou-se ao ex­

tremo de serem castigados pelo

governo, em nome da Liberdade
e sob o pretexto de defender a

republica, officiaes do exercito por
corumetterem o horrível crime ...

de assistir á Missa!
T'arnbcm é positivo que Sua

Sant.dade PIO X não conspira
contra o regimen republicano, es'
tabelccido' na França, seguindo
em tudo as pisadas do seu glo­
rioso predecessor. A razão lumi­

nosa, que a «Provincia do Algar­
v e» apresenta para nos conven­

cer do contrario, é que Pio X não
cessa de aconseljiar aos bispos
«que promovam nas suas dioce­
ses um energico ensino catho­
lico!»
Como vêem, a razão é de ca­

bo de esquadra! Queria talvez o

interessante semanario republica­
no que Sua Santidade, o chefe

supremo da Egreja Catholica,
aconselhasse os bispos a promo­
verem um energico ensino athe u! ..
Estou farto de ouvir dizer que

o clero confunde proposiradarnen­
te a republica com a irreligião,
para assim impedir que o povo
abra os olhos e os deixe fascinar

pelo ideal republicano.
Será assim, mas, por este pe­

queno panno de amostra se vê
d'onde partem as confusôcs. A

culpa d'elles, não é do clero, mas
recae inteiramente sobre a im­

prensa republicana, que, C0l110 é

notorio, não sabe defender os

seus ide aes no campo dos princi '.

pios, sem descer a combater, é,
ás vez-es, pelos processos menos

correctos, a fé, que ensina a maio­
ria do povo .portugue z.
Procedendo assim, essa impre n­

sa não consegue incompatibilisar
a idea republicana, abstractarnen­
te considerada, com a religião,
porque tal idea não tem culpa
dos desacertos, que se fazem em

seu nome; was o que é fora de

duvida, é que torna incornpativel
a religião com o partido republi­
cano portuguez.
A esrc respeito, ell não quero

dar lições de propaganda demo­

cratica â ( Provincia do Algarve"
nem a qualquer outro orgão de

publicidade republican a; mas di­

go, com a maior convicção e 'sin­
ceridade, que nunca foi capaz de

cornprchcndcr a conveniencia,
que tem a imprensa re publicana
em combater a religião catholica

e atacar pessoalmente os seus

ministros.
A mi.m, me disse, pouco mais

ou menos, o mesmo, referindo-se

ei ((Provincia do Algarve) 'um re

publicano serio e sensato, a quem
eu muito estimo e respeito pelas
suas nobilissimas qualidades de

caracter.

Como estas consideracões se

vão alongando demasiada;nente e

eu não desejo importunar muito

os leitores, vou terminar com as

seguintes palavras: a «(Provincia
do Algarve) pode julgar que faz
excellente propaganda democra­

tica, at8cand8 a religião c8tholica
e o clero; mas, pelo seLi lado, o

clero e os catholicos estão no di­
reito de lhe fazer, pelos meios

legitimos, a maior guerra, que
possam.
Talvez ainda volte ao assumpto.

(U�¡ PADRE ALGARVIO),

AGRADECIMENTO

Cattta de ulsbca Ai dos homens e das nações
que se lançaram ri'este circulo
vicioso! Abysmo de treva e de
horror se abrem de ante de si

o muito forte seni quem cense­

guir salvar-se ! O car ro do Pro­

gresso" eternamente em marcha,
esmagará implacavel o/que não.

progredio, o que se deixou ven­

cer! Consultae a Historia e ella
vos confirmará a verdade do que
avanço. Vêde essa Grecia anti­

ga illuminando o mundo com a

sua espantosa civilisação, onde

Athenas, mansão da mais pura
arte, era estrclla de pr iméira

grandeza cm saber e opulencia,
e comparae-a com a Grecia de

1670, escrava e deserta, ignorante
e pobre; rncditae no exemplo
d'essa Russia imobilisada e gelida
como os Toundias da sua Sibe­

ria, vendo calcadas aos pés do

Japão, illustrado e patriota, a

velha bandeira dos Czares!

Urge, pois, que proporcione­
mos ás familias pobres todo o

auxilio, afim de que os seus filhos
não percam o pão do espirito,
e que premiemos as creanças

que se tornem notaveis pelas
suas aptidões e assiduidade �JO

estu cio,
E' isso que hoje se está fazendo

com a coadjuvação das beneme­
ritas commissões de Bcnernercn­

cia efficias, com a conscicncia de

que se cumpre um dover patrio"
tico. '

Cre anças ! Oxalá que essas fes­
tas deixem no vosso juvenil e_

mimoso espirito, as mais gratas
recordações c que nos anime a

proseguir na senda, que encetastes

cada vez com maior ardôr e

mais feliz aproveitamento.
Trabalhac, segui cscrupolosa­

mente o conselho dos vossos

mestres, estae sempre ao lado
dos que choram e padccern, como
esse grande rei que se chamou
Pedro V, e guardae na vossa

alma, como em precioso sacra­

rio, o sagrado nome da terra

onde nascestes, o nome de' Por-

tugal ! SANTOS.

Manoel Alexandre Lopes e

seus filhos, não podendo pes­
soalmente agradecer a todas

as pessoas que se interessaram

pela saude de sua esposa e

mãe) durante o periodo de sua

doença, aqui'lavram o protesto
do seu profundo reconheci­

,menta para com todas as pes­
soas.

o censo de Igoo; mostrou-nos,
doloroso é confessai-o, a aterra­

dora existencia de 4.000:000 de

analphabctos na população do

nosso paiz! Ao passo que 78% dos

portuguezes não sabiam ler, na

militarists Allemanha, na penhas­
cosa e frigida Noroega, ,na pon­
derada e economica Suissa a

percentagem de illetrados era, a

bem dizer, nulla!
Ah! devemos corar de vergo­

nha cm face cie tal confronto e

sentir-nos profundamente humi­
lhados deante d'esses robustos
homens do Norte, d'Alcrn Athan­
tico ,

fortemente armados para a

lucra pela vida, habituados a

contar com sigo proprios, dcsa
fiando o embate dos mais audazes
adversarios !

.

Como poderemos ter bons

agricui tores, proficientes ind us­

triacs, sabios engenheiros, glorio­
sos artistas. habeis cornmcrcian­

tes, se a m'aior parte da popula­
ção se debate nas trevas da igno­
rancia e a' parte, que alguma
coisa estudou, soffreu, em geral,
graves diformações intellectuacs,
causadas por .programmas d'cn­
sino quasi sempre tendenciosos,
pouco progressivos c nada pra­
ticos ?
Como poderão formar-se ho­

mens que aliem a uma robusta

sau.ie, um cerebro cultivado,
uma rigid a moral e uma obstinada

vontade, que nada faça desfalecer?
Como se obterão cidadãos per­

feitamente conscios dos seus direi­
tos e strictarnente cumpridores
do seu dever?
E qual o meio de deter a a vas­

saladora marcha da corrupção e

do crime que, como manchas de
hedionda gangrena, envenenam

e decompõem o corpo social ?
Creando o amor á escola!

(Abrir LIma escola é fechar uma

prisão) diz Jourdan, e em ver­

dade, é n'esse templo, entre nós
tão pOLlCO frequentados, que se

recebem as bençãos de um bap­
tismo novo, que 'ha de transfor­
mar o homem, em cidadão util a

si e aos seus semelhantes. E' alii

que o mestr e, o eterno semeador,
lanea nos tenros cerebros a se­

mente ae luz, que cultivada com

disvelo, desabrochará em primo­
rosos frutos d� bem e verdade e

dará aos homens a suprema ven­

tura e a suprema gloria.
E' na escola que elles princi­

piarão a preparar-se para vencer

as cruentas bat�llhas que os outros

homens irão offerecer-lhes e a

ter piedade dos vencidos; é n'ella

que aprenderão a idealisar a

Patria e a compenetrar'se da

protecção que devem aos seus

irmãos intcllcctualmente menos

dOlados ou phisicamente menos

fortes.
NI as se aos paes falta r o pão

c ás creanças o conforto?! Se
aos filhos assidu(i)s e 'aplicados no

no estudo, [¡litar o estimulo a

aperfeiçoarem-se, o incitamento
a praticarem acções cada vez

mais meritorias? Todo o esforco
resultará perdido, inutil!

'

O pac obrigado pela carellcia
de meios, a fazer com que a

creança produza algum dinheiro,
afastal-a-ha da escola, matará
inconscientemente o genio nas:
cenle e, arruinando ao mesmo

tempo o futuro dos 6lhos, cm vez

de entregar á sociedade, um

homem feliz, lançará no· meio
d'ella mais um revoltado!
Sobre a escola passad o sopro

da desgraça, e transformar-se ha
n'um casarão deserto! Não deve­
mos esquecer nunca que se a

miseria gera a ignorancia, a igno­
rancia traz comigo el miseria!

De visita ao 3.° batalhão de

infantaria 17 aqui estacionado,
esteve. o seu mui digno com­

mandante sr. coronel Brak­

Lamy, que retirou para Beja
maravilhado com o que obser­

vou, quer na instrucção quer
na disciplina e ainda aceio e

boa ordem em que tudo se en­

contrava. S. ex.a que foi alvo

das maiores attenções dos of­

ficiaes do 3.° batalhão, não

cessou de manifestar a toda a:

corporação, e em especial ao

ex.mo sr. major Corrêa, a bôa

impressão que levava do 3.°
batalhão.
Durante os poucos dias que

s, ex.a aqui esteve acompanha­
do de s, ex.ma esposa e filha,
em casa do ex.mo sr. major
Marcelino, foram s."s ex.as mui­

to cUmprimentados pelas pes­
sôas mais gradas aa terra.

Declaracão
�

Manoel Henrique Junior,sol­
teiro, filho de Manoel Henrique
e de Maria do Carmo, natural
de Santa Barbara de Nexe,vem
por este meio publicamente
participar que mudou a sua re­

sidencia para a cidade de La­

gos) onde passa a viver junta­
mente com o seu irmão sr.

p.e João Henrique.
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Coirnbra-z.v-qoq
o contracto dB trabalho e as [réVBS­

colli[a�ões: gréves e lock-ont
Colligação é a união resul­

tante d'um accordo de vontades
-entente-pela qual muitas pes­
soas resolvem estabelecer entre
si laços de solidariedade, tendo
em vista defender a sua causa,
qualquer que seja a orientação
tomada, e não entrar em nego·
gociações com qu3esq uercs outras

. pessoas, senão em certas e deter­
minadas condições,-q ue 05 socios
assim lhes podemos chamar, já
previamente tenham combinado
entre si.
Posto isto, é claro que essa

entente node existir, não só entre
os patrôes, como egualmente
entre os operarios, pois que uns

e outros se podem unir tendo em
vista a defeza dos seus interesses,
No primeiro caso temos o que

se chama lock-out; no segundo
temos a gréue.
Falemos d'esta:
Pegando no mais rudirnentar

diccion ario de francez-portugues,
encontraremos a palavra «gr évc»
traduzida por: praia arenosa,
areal ...
Estamos jcl.a ver da casa do

arnavel leitor, dizendo com o seu

cigarro: «mas que tem uma coisa
com a outra ... ?»
Vae ver; desçamos a explica­

côes e o caro leitor dar-nos-á
razão por lhe falarmos em areia ...
O terreno, que se estende hoje

deante do Hôtel-de-Ville, em

Paris, e que antes da construe­
ção do caes descia em suave
declive ate ás areias do senna,
chamava-se, por isso mesmo.

Praça da Gréve,-e isto desde
epecha bastante remota.

Encontra-se-lhe este nome pela�prime¡ra vez em I 14r. E' porem
indubitavel que este nome lhe é
dado desde ha muito mais tempo.

Desde o Seculo XV I a

Praca da Gréve seduzia o

espirito das classes chamadas
baixas (?); era aí que se faziam
as festas publicas, 'era aí que o

p:;vo se divertia nas fogueiras
de S. João.
Mas se' este lagar lhes era

querido porque ahi se divertiam,
era ainda para aqui que elles-os
humildes-se sentiam arrastados
psichicamente, pois que muitos
dos seus, os revoltados, iam aí,
em ultima instancia, derramar o
seu sangue, nas execuções capi­
tae s; aí acharam a morte, pela
guilhotina, Jean de Montaign
(1442), o con destavel de Saint-Pol
(14iJ), Ravaillac (1610) etc.
Foi ainda aí que na tarde de

14 de Julho de 1789 foi assassi­
nado De Launey, o ultimo gover­
nador da Bastilha. Era aí na Gré­
ve que ainda em 1793 eram dIri­
gidos todos os movimentos revo­
lucionarios.
Sendo assim não admira que

fosse este o sitio preferido pelos
operarios despediJos das officinas,
-ou antes de todos aquelles que
não tinham emprego--para pas­
sarem as horas de ocio, matalldo
o tempo. Era <lÍ que se dirigiam
aquellcs que pretendiam contra­
ctar ope rarios.
E' assim que se formulou a

phrase: faire Gréve=fazer Gré­
ve, da mesma forma que nós dI­
zemos fa;¡er Avenida.
Posto isto é facil ver como a

palavra gréve tomou o significado
que tem hOJc.
- Quanto á sua evolução histori­
ca, a gréve é um producto de
origem relativamente recente, é a

primogenita dessa grande revolu-

ção operada no campo da indus­
tria pela acção profunda e pode­
rosa dos Watt, dos Arkwright, e

dos seus emulas. Duma forma
mais intensa, só começa a ser

manejada na segunda metade do
seculo XIX, e hoje figura no pro­
gramma marxista e nas doutri­
nas da escola bakounineana, co­

mo ade ante veremos.

Entretanto.encontramos alguns
vestigios da sua existencia na

Edade Media, e até mesmo na

antiguidade.
E' assim que Tito Livio nos

mostra o proletariado romano,
sobrecarregado ao peso das divi­
das, retirando-se no anne 493
(a. J. Ch.) para o monte sagrado.
Com effeito, aqui trata-se du­

ma especie de gréve operaria,
em que os soldados se recusam a

ir para a g'Jerra, dar o sangue
por aquclles que, depois da victo­
ria, seriam os seus proprietaries,
os seus senhores, a quem elles
deviam o dinheiro com que se

haviam armado. Assim mostra­

ram que não queriam mais ar ris­
car a sua vida, e o sustento de
suas mulheres e filhos unicamen­
te em proveito daquelles que se­

riam depois os seus verdugos,
pois q ue como na lingua do Dan­
te diz Silvio Longhi «il debitor e
che non paga cade colla sua pe­
sonría e coi suoi averi in potere
del creditore tanto si egli non

voglin come se non possa, enche
sen:.¡a sua culpa, pagare.

(Continua).
SOUSA MARTINS.

João de Deus e a sua fé,
Carta interessaiüissima

a Germano Merrell es
A fé não se discute, A minha é

que, se Christo não é Deus, Deus
é menos que um homem. Pouco
me importo o Ren an e o Miche­
let.

Qualquer d'estes poderia cu

ser; Christo é que eu não podia
ser. Ha evidentemente na sua

obra alguma coisa sobrenatural;
e se ha alguma coisa, ha tudo,
porqUé o que :é sobrenatural é
divino.
O seculo c as aspirações do

seculo, são palavras vãs, Eu sou

do seculo e conhece a minha mi­
seria e '1 dos outros, Ainda hoje
se derrama e até q uasi se bebe o

sangue humano C0l110 ha qua­
renta séculos.
O mesmo Renati, que é d'cste

seculo, não passa de um macaco,
posthurno de Voltaire, e tão ridi­
culo como elle, Quem chama pa­
tuscas aos apostolos deu a medi­
da de si. A philosophia do bem,
a philosophia da desgraça, a phi­
losophia da verdade, nunca elle
a viu, nem sabe o que isso é.
Portanto, do que elle diz faço cu

tanto caso, como do espertalhão
que me viesse desimaginar que o

homem não tinha sido realmente
feito de barro, como diz a Escri
ptura. São espertezas de rato, co­
mo aquella minha (e não sei se

de mais alguem, porq ue já a vi
nos jornaes) que todos hoje com
um phosphore na mão, podemos
dizer como Deus no principio do
murido : Faca-se a luz! e fez-se
a luz.

'

Michelet, pelo que me disseste
uma vez.ern casa do Vilhena.pare­
ce-me uma boa alma, mas que
se incumbiu sem precisão do acto
addieional do Evangelho Olhou
pelo munde to do , e viu que era

jcl velho' amarmos a Deus sobre
todas as coisas e ao proximo
como a nós mesmos, e decidiu
que amassemos agora tambcrn os

anirnaes, os vegetaes e os mine­
raes. Reconheço a razão porque
alguns levam tão longe o seu

al�or, principalrnente a est.e
ultimo artigo .. ; Mas-o amor Il t'l l­
versal, graduado, racional e pos­
sive l , não em romance fr ancez e

uma cstravagancia ridicula, cifra­
se mesmo no espirito evangelico.
Christo la manda tirar no sab­
bada o animal do atoleiro, é diz
que o lyrio do valle ninguem o

veste, e Salomão não traja melhor
porpura!
Progresso sobre o Evangelho

é impossível, porque o Evangelho
só fecha em Deus o circulo da

pcrcgrinação. Uma instituição
caduca quando a sociedade não
cabe nos seus moldes. Ora onde
vês tu em pr arica o preceito a

que se reduz a lei e os 'prophe­
tas? Em Sebastopol, em Magen­
ta, em Solferino, na agonia indif­
ferente da Polonia, no açougue
dos Estados-Unidos? A b::¡lisa pos­
ta por Christo á humanidade é
tão perto do ceu e tão longe da
terra que nunca I{¡ havemos de
chegar. Portanto o Evangelho
não pode envel iecer; é como a

alma do homem, e tudo que é
eterno está sempre na sua atlfora.
Nem Renan, nem Michelet,

nem ambos juntos, nem todos
nós, toda a humanidade em peso,
era capaz, não digo mais, mas só
de fazer o Pad7'e 'J'(osso ! a mais
admiravel e a mais perfeita de to­
das as orações possiveis.

JOÃo DE DEUS.

ESIRBELEGlmEIIR DE FnZENOnS DE LA
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Praça Gil Eannes

h�GOS

o proprietario d'este estabelecimento participa
aos dignos habitantes de Lagosque acabade rece­
bel' um collossal sortido de pannos br+ches entran­
çados vindos directamente da fabrica, pannos espe­
ciaes para varinos, modelo Aveiro ou outro qual­
quer, pannos estes que nenhum retalhista os pode
vender de egual qualidade por estes preços.

.

Tem tambern no seu estabelecimento um variado
sortido em casimiras, cheviotes da moda, fJanellas
pretas, diagonaes em cõres e pretas, cortes para
sobretudos e calças, nacionaes e estrangeiras;

Assim como: baetas, flanellas, meltons, camas
de ferro e muitos outros artigos, que vende a preços
sem competencia.

Recommenda aos habitantes de Lagos que não
comprem varinos n'outro qualquer estabelecimento
em briche d'Aveiro ou qualquer outro-modelo, sem
visítarem o seu estabelecimento, garantindo aos
seus Ex.mos freguezes que ninguem os vende por
egual preço e qualidade.

Enxertia animal
Na Revue, firmado pelo doutor

L. Caze, encontrarnos o seguinte:
Uma das operações mais sur­

prehendentes do doutor Carrel
foi a da conservação d'urna sec­

ção d'arteria n'um refrigerante
durante trinta e cinco dias, para
a enxertar, passado esse tempo,
n'urn homem ou n'urn animal
com vida. Segundo o doutor Car­
rel, a obra da morte não é im­
mediatamente total. A vida não
abandona os orgãos senão suecos­

sivarnente. Ha apenas uma parte
d'ellcs que morrem na occasião
da morte do individuo. O.:; res­
tantes continuarn a conservar a

sua vitalidade e esta ultima pode
manter- se por meio de preserva­
tivos. Assim, é perrnittido prever
qu_c, nos hospiraes do futuro, se­

rá possível conservar em reei­
pientes submettidos á refrigera­
ção, ao abrigo da decomposição,
certos orgãos de pessoas dcfun­
etas, Estas peças anatómicas se­

rão aproveitadas, no momento

desejado, para ser transplantadas
por substituiçâo ou restaurar as­

sim orgãos defeituosos.

Martyr da selenela
O dr. Andrew, ha 20 annos ao

serviço do hospital de Rochester
no Estado de New-York, teve de
soffrer _

a amputação da mão es­

querda.
Consagrava-se ao estudo dos

raios X, e a sua mão esquerda,
longo tempo exposta á acção d'cs­
ses raios, não tardou a dissecar-

se e a ablação do membro foi jul­
gada inevitavel.
O dr. Andrew é a segunda vi­

ctima dos raios Roentgen, em

Rochester. Em 1904 o dr.Luiz
Weigel soffreu il amputação das
duas mãos e em 1906 morreu
das numerosas feridas que os

seus trabalhos haviam provocado.

ANNUNtiO
Vendem-se duas cou­

relas,de terra, 'constando
11 m a d e amendoeiras,
ñgueiras, ameixeiras e
terra de semeadura e

outra apenas de terra de
semear e zambujeiros.­
Esta junto á estradá nova
em frente das Portellas e

aquella ao poente d'esta
junto da estradá do Adoa-
lho.

.

.

Para informações o so­

licitador Francisco An­
tonio do Carmo.

VENI)E-SE
Uma bicyc1eta nova,

com pouco uso, boa
marca, dois travões e

roda livre por preço
razoavel.
F. J.' Xavier-Mexi­

lhoeira Grande.

Estabeleeimento de :punileitto
RUA DIREIT-f11 68

Executa 'todo e qualquer trabalho em folha de
Flandres. zinco, latão e cobre.

Gazometros para gaz acytelene.
Urnas de mogno e chumbo.
Grande sortimento de cha'L inés para candiei­

ros, bocaes, torcidas, etc.
Vidro em chapa, drogas, tintas, vernizes, breu,

gesso, cimento e ferragens_

Excentricidades americanas
Battery Dan exerce as funcções

de conselheiro municipal em

Nova-Yo-rk, e n'essa qualidade
tinha á sua disposição um agente
policial.
Ultimamente, porém, o perfeito

do policia por motivo de urgen­
cias de serviço, retirou o guarda,
e Battery Dan ficou sem ter a

seu lado quem o pudesse auxiliar
em qualquer diligencia que tivesse
de realisar.
Muito atrapalhado com este

caso, e não possuindo recursos

para pagar a um homem que o

.ajudasse, teve uma ideia que
unrncdiátamcnte paz em pratica.

Essa ideia consistiu no seguinte
ann uncia, que mandou publicar
em varios jornaes:
«Precisa-se um millionario

-athleta qUE', não tendo nada que
fazer e queira aproveitar util­
mente o se u tempo. esteja disposto
a desempenhar funcçôes policiaes,
armando-se para esse effeito com
o revolver e algemas regula­
mentares».
Pouco depois Battery Dan

recebia a visita de Joy Gould, o

moço millionario que se offereceu
para ent�'ar immediatamente ao

se u servlco.

-Sou 'rico, forte e não tenho
occupação nenl1'Uma.
Como vê, disponho d'uma

musculatura magnifica que me

permitte luctar com os mais alen­
tados bandidos.
Como não tenho nada que

fazer, desejo conhecer de perto
as façanhas e os expedientes dos
malfeitores que infestam Nova­
Xork, aqui me tem ao seu dispôr.•

Não quero retribuição 2,lguma.
Exercerei o cargo para me

educar e para me entreter.
O conselheiro municipal, satis­

feitissimo com o excellente resul­
'tado da sua ideia, acceitou o

offerecimento do moço million a­

rio q ue logo recebc u o respe­
ctivo alvarcí de nomeacãoentrando
no exercicio das sua's funcções.
D'est:ls coisas bizarras só na

America.

Cousa alguma é impossivel; ha
caminhos que conduzem a todos
os {ins; quando existe boa vontade,
encontram-se sempre! os meios,


